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			Apresentação

			A presente obra foi desenvolvida como produto tecnológico do Mestrado Profissional em Proteção Radiológica do Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC) – Câmpus Florianópolis. O livro eletrônico, intitulado “Qualidade da Assistência de Enfermagem na Administração Intravenosa de Meios de Contraste em Tomografia Computadorizada e Ressonância Magnética”, foi elaborado pela enfermeira mestre Fabiana Halmenschlager, sob orientação da Profa. Dra. Gerusa Ribeiro, com o propósito de contribuir para a qualificação da assistência de enfermagem, segurança do paciente e fortalecimento das práticas em enfermagem radiológica e diagnóstico por imagem.

			A construção deste material fundamentou-se em revisão narrativa da literatura, permitindo uma análise ampla e contextualizada sobre a temática, integrando diferentes abordagens e evidências científicas relacionadas à administração de meios de contraste, proteção radiológica e qualidade assistencial nos serviços de tomografia computadorizada e ressonância magnética.

			

		

	
		
			

			CAPÍTULO 1

			PROTEÇÃO RADIOLÓGICA

			Com a descoberta do fenômeno físico dos raios X pelo físico e engenheiro hidráulico Wilhelm Conrad Roentgen (1845-1923), veio a existir o diagnóstico por imagem. Em 1895, Röntgen percebeu que a passagem de uma corrente elétrica por um tubo de vidro produzia escurecimento de uma chapa fotográfica adjacente, revelando a possibilidade de visualizar estruturas internas do corpo humano (Donaldson et al., 2019; Marinho, 2010).

			Nos primeiros anos após a descoberta, os benefícios dos raios X foram amplamente reconhecidos. Como algo novo, seus riscos eram ignorados, e ocorriam exposições excessivas à radiação, os raios X eram utilizados sem qualquer regulamentação. Todavia, os malefícios à saúde se tornaram aparentes, começou-se a relatar queimaduras e outros efeitos, isso gerou uma conscientização sobre os riscos associados (Sá et al., 2020).

			Na década de 1920, surgiram as primeiras diretrizes de segurança com a publicação de recomendações por associações de radiologistas. A American Medical Association (AMA) e a American College of Radiology (ACR) foram fundamentais nesse processo, tomando medidas para garantir a proteção dos operadores e pacientes (Nicoletti et al., 2021).

			Durante os anos 1930 e 1940, a proteção radiológica começou a ser sistematicamente estudada. O uso de materiais de proteção, como plásticos e chumbo, tornou-se comum, e as primeiras regulamentações começaram a ser implementadas. Com o advento da radiação nuclear, a proteção radiológica se tornou ainda mais crítica (Barbosa et al., 2022).

			Na década de 1950, a formação de organizações como a Comissão Internacional de Proteção Radiológica (ICRP) e a Agência Internacional de Energia Atômica (IAEA) proporcionou uma estrutura para a implementação de normas e diretrizes globais. A ICRP, por exemplo, revisou suas recomendações periodicamente para adaptar-se aos novos conhecimentos sobre a radiação e seus efeitos (Who, 2021).

			A evolução da tecnologia, principalmente na tomografia computadorizada (TC), gerou preocupações sobre a exposição à radiação. Em 2019, a ICRP revisou suas diretrizes, enfatizando a importância da otimização das doses e a necessidade de comunicação adequada dos riscos (ICRP, 2019).

			A proteção radiológica envolve uma abordagem multidisciplinar, abrangendo não apenas profissionais da saúde e física, mas também a engenharia e a comunicação de riscos. Novas tecnologias, como inteligência artificial e métodos de imagem de baixo dose, estão sendo desenvolvidas para mitigar os riscos associados ao uso de radiação em medicina (Martins et al., 2022).

			Conforme a Portaria do Ministério da Saúde – ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) nº 611 de 9 de março de 2022 (Brasil, 2022), assim como o que dispõe a Norma Nuclear 3.01/2024 da Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN), a proteção radiológica é o conjunto de medidas que visam proteger o homem, seus descendentes e seu meio ambiente contra possíveis efeitos indevidos causados por radiação ionizante, proveniente de fontes produzidas pelo homem e de fontes naturais modificadas tecnologicamente.

			Sabendo-se que a radiação ionizante é capaz de arrancar elétrons dos átomos, gerando radicais livres que podem danificar moléculas biológicas. Os efeitos são classificados como determinísticos – quando há dose-limiar acima do qual surgem reações previsíveis –, e estocásticos – em que o risco aumenta com a dose sem limiar definido (Dorow; Medeiros, 2019).

			As grandezas essenciais para avaliação de exposição são a dose absorvida (D), a dose equivalente (H) e a dose efetiva (E). A dose efetiva pondera os riscos de diferentes órgãos, permitindo comparação entre procedimentos (Dorow; Medeiros, 2019).

			A proteção radiológica tem o intuito de garantir a segurança em diferentes áreas como medicina, indústria e a pesquisa (Vaz, 2024), ela envolve a compreensão das fontes e tipos de radiação, bem como a aplicação que tais medidas são baseadas, seus três princípios básicos: justificação, otimização e limitação.

			O princípio da justificação afirma que nenhuma prática ou fonte associada a uma prática pode ser aprovada a menos que traga benefícios significativos para o indivíduo exposto ou para a sociedade, de maneira que esses benefícios superem os possíveis danos que possam ocorrer (garantir que toda prática deve ter benefício clínico superior aos riscos) (Brasil, 2024; Vaz, 2024).

			O princípio da otimização (ALARA), determina que se deve, sempre que possível, fazer uso da menor dose de radiação, e esta deve sempre rigorosamente observada, planejada e calculada para evitar exposições desnecessárias aos indivíduos (manter doses tão baixas quanto razoavelmente exequíveis) (Brasil, 2024; Vaz, 2024).

			O princípio da limitação de dose, determina que não se deve ultrapassar os limites anuais permitidos para ocupacional e público, inclui uso de equipamentos de proteção adequados, sinalização de áreas de risco e treinamento contínuo dos profissionais envolvidos (Melo et al., 2020; Silva et al., 2020), pois a exposição inadequada a radiação pode vir a ocasionar danos importantes à saúde, como queimaduras, mutações celulares e aumento do risco de câncer (Andrade et al., 2023).

			1.1 Legislação e normas técnicas

			O atual arcabouço normativo Nacional, que trata de Proteção Radiológica contempla:

			•Norma CNEN NN 3.01/2024 – REQUISITOS BÁSICOS DE RADIOPROTEÇÃO E SEGURANÇA RADIOLÓGICA DE FONTES DE RADIAÇÃO- que “Dispõe sobre os princípios gerais e requisitos básicos para a radioproteção das pessoas e do meio ambiente e para a segurança radiológica das fontes de radiação ionizante.” Art. 1º Esta Norma foi aprovada pela Comissão Deliberativa da Comissão Nacional de Energia Nuclear conforme expresso na Ata de Reunião da Sessão de CD nº 693, de 28 de março de 2024 (Brasil, 2024).

			•NR 32 – SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE- Dezembro de 2022, Estabelece as diretrizes de segurança e saúde para trabalhadores em serviços de saúde, abrangendo o controle de exposição a radiações ionizantes através de medidas de proteção coletiva, como sinalização e isolamento de áreas, proteção individual, incluindo o uso de EPIs como aventais e óculos plumbíferos, e monitoramento da dose recebida. Os empregadores devem capacitar os trabalhadores sobre riscos, fornecer equipamentos e monitorar a exposição, enquanto estes devem, por sua vez, seguir os procedimentos de segurança estabelecidos (Brasil, 2022).

			•RESOLUÇÃO COFEN nº 211/1998- “Dispõe sobre a atuação dos profissionais de Enfermagem que trabalham com radiação ionizante e tem por objetivo estabelecer a atuação dos profissionais de Enfermagem que trabalham com radiação ionizante em Radioterapia, Medicina Nuclear e Serviços de Imagem, segundo as normas técnicas e de radioproteção estabelecidas pelo Ministério da Saúde e pela Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN).

			Regulamento da atuação dos profissionais de Enfermagem em radioterapia que trabalham com radiação ionizante

			1 – Finalidade O presente regulamento tem como finalidade estabelecer a atuação dos profissionais de Enfermagem que trabalham com radiação ionizante em Radioterapia, Medicina Nuclear e Serviços de Imagem, segundo as normas técnicas e de radioproteção estabelecidas pelo Ministério da Saúde e pela Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN).

			2 – Objetivos

			2.1 – Objetivo geral Regulamentar a atuação dos profissionais de Enfermagem nos serviços de Radioterapia, Medicina
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